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INTRODUÇÃO 

A pessoa com doença profissional vivencia uma diversidade de impactos na sua vida, inclusive laborais e
familiares.

O enfermeiro do trabalho promove a reintegração e reabilitação profissional do trabalhador com doença
profissional e implementa estratégias proativas para ajudá-lo a manter ou a restaurar a sua capacidade
de trabalho.

O enfermeiro de família assume um papel de agente facilitador no sentido de promover a saúde possível
da pessoa com doença profissional, bem como a estabilidade e o funcionamento da família.
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Trabalho OBJETIVOS 

 Dar visibilidade ao papel do
enfermeiro do trabalho e ao do
enfermeiro de família nos
cuidados à pessoa com doença
profissional/família;

 Aplicar o Modelo Dinâmico de
Avaliação e Intervenção
Familiar na família em estudo;

 Avaliar o impacto dos cuidados
de enfermagem na pessoa com
doença profissional/família em
estudo.

METODOLOGIA 

Caso clínico, de uma pessoa que vivencia um
processo de transição de saúde, por doença
profissional, com abordagem familiar.

Realizadas 7 entrevistas familiares e
semiestruturadas, no domicílio da família, e
analisada a informação dos aplicativos
informáticos resultantes de registos do enfermeiro
de família, durante o período de novembro de
2021 a janeiro de 2022.

Com os dados obtidos foram elaborados os
diagnósticos e propostas as intervenções de
enfermagem, segundo o Modelo Dinâmico de

Avaliação e Intervenção Familiar.



CONCLUSÕES 

A intervenção colaborativa dos
enfermeiros do trabalho e da família,
parceiros nos cuidados à pessoa com
doença profissional, com a respetiva
partilha de informação, foi uma prática
facilitadora para a reintegração do
trabalhador nas suas funções laborais,
em que a família foi um pilar
significativo dos cuidados.

A aplicação do Modelo permitiu a
identificação das necessidades,
recursos e competências da família,
para a formulação de intervenções
conducentes a um melhor bem-estar
familiar e melhor saúde da pessoa com
doença profissional.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Família nuclear composta pelo casal (esposa em
situação de doença profissional) e um filho de 4
anos.

Família com papel parental não adequado e
processo familiar disfuncional.

Após a intervenção verificaram-se ganhos em
saúde familiar: papel parental adequado e
processo familiar não disfuncional.

Estas alterações favoráveis contribuíram para o
bem-estar da família e influenciarem
positivamente o estado de saúde da pessoa com
doença profissional e a sua reintegração no
trabalho.
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